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Posse da Diretoria e do Conselho
Fiscal será nesta sexta-feira (31)

Itaú é investigado em
escândalo bilionário

Boa notícia para a saúde

Cerimônia será a partir das 19h no Sindicato

 de aprova-
ção

Bons ventos: reajustes acima da inflação

Janes Estigarribia e Priscila Donzelli
 Presidente e Vice-Presidente eleitos

A posse formal da nova direto-
ria e conselho fiscal do Sindicato
dos Bancários e Trabalhadores do
Ramo Financeiro de Dourados e
Região MS será nesta sexta-feira
(31), a partir das 19h, na sede da
entidade (Rua Olinda Pires de
Almeida, 2450), Bairro Cidade
Áurea em Dourados MS). Não ha-
verá posse festiva.

Para a nova direção eleita é im-
portante comemorar o novo ciclo
com a categoria e agradecer a par-
ticipação no pleito. Por isso, espe-
ra contar com a presença dos asso-
ciados também na posse formal.

A eleição da nova diretoria do
Sindicato ocorreu no dia 17 de
maio. A Chapa 1, única inscrita ao

pleito, foi escolhida com 98,3% dos
votos para comandar a entidade na
gestão 2024-2028. A chapa foi
encabeçada por Janes Estigarri-
bia, atual Diretor de Saúde e Con-
dições de Trabalho e, como vice-
presidente Priscila Donzelli, do
Banco do Brasil, que está no seu
primeiro e atual mandato como di-
retora suplente.

De acordo com o Dieese, cerca de 77% dos 90 reajustes de abril
registrados até 6 de maio tiveram ganhos reais de salários. Somente
1,1% das negociações tiveram reajustes abaixo do INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor). Mais um dado que prova que foi acerta-
da a decisão de derrotar o ultraliberalismo nas urnas para entrar em
campo a democracia social. Nos últimos anos, os trabalhadores sofre-
ram com a precarização, a retirada de direitos e o arrocho nos salários.
Agora, o bolso já sente as mudanças.

A variação real média na data-base subiu para 1,82%. É o segundo
maior resultado nos últimos 15 meses, menor apenas ao verificado em
julho de 2023 (2,85%) e praticamente igual ao registrado em janeiro
deste ano (1,81%). Quem se prepara para o processo negocial somos nós
bancários, cuja data-base é 1º de setembro. A pauta de reivindicações
será aprovada na semana que vem. Em seguida deve ser entregue à
Fenaban para darmos início às negociações.

Conferência Nacional
Bancárias e bancários de todo

o país se reúnem, em São Paulo,
na semana que vem, entre os dias
4 e 9 de junho, para definirem a
pauta de reivindicações da cate-
goria. De 4 a 6 de junho ocorrem
os congressos e encontros nacio-
nais dos trabalhadores de cada
banco em específico e de 7 a 9 de
junho ocorre a 26ª Conferência
Nacional das Bancárias e dos
Bancários, com o objetivo de defi-
nir a pauta de reivindicações e a
estratégia de atuação e de nego-
ciações com os bancos na Campa-
nha Nacional dos Bancários 2024.

Mais de 3 milhões de brasilei-
ros podem ter caído em um esque-
ma escabroso que rendeu, ao Itaú
mais de R$ 3 bilhões. Funcioná-
rios de mega lojas, como Ponto
Frio, Marisa e Extra, eram obri-
gados a fazer venda casada de
cartão de crédito e outros produ-
tos, muitas vezes sem o consenti-
mento do cliente. O escândalo foi
publicado pelo Portal ICL Notíci-
as, com base em dados do Minis-
tério Público de Minas Gerais, e
vem sendo investigado desde
2010. De acordo com a reporta-
gem, envolvia a inclusão sigilosa
dos cartões e rendia boas cifras ao
banco que cobrava taxas abusivas
em serviços não solicitados. As
empresas também abocanhavam
milhões e ainda tinham acesso
aos dados dos consumidores.

Pesquisa de Oxford revela que
certas proteínas no sangue podem
indicar o risco de câncer até sete
anos antes do diagnóstico. A des-
coberta pode revolucionar a
detecção precoce da doença, po-
tencialmente salvando milhões
de vidas no mundo. Foram anali-
sadas amostras de sangue de
mais de 44 mil pessoas no Reino
unido, identificando 618 proteí-
nas associadas a 19 tipos de cân-
cer. Algumas foram detectadas até
sete anos antes do diagnóstico. A
pesquisa carece de mais estudos.


